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Elevação ile Salários Coloca a Santa Casa em Verdadeira Sitnação de Colapso 

Mais do que nunea se terna necessário o apoio dos poderes públicos à filantrópica instituição campineira ~ No ano de 58 a sua administração introduziu 
notáveis reformas, inclusive objetivando economia nas despesas e aumento na receita — Criado c Serviço Ispecializado de Pediatria para pensionistas, que 

e o primeiro em Campinas e que servirá de auxilio pequeno para conter a avalanche difícitária em qu» se debate a humanitária organização 

Referir-se á Santa Casa de Misericórdia de Campinas é lem- 
brar o elevado espirito filantrópico de nossa gente, é sentir uma 
das razões do nosso o"guiho bairristico uma vez qae essa insti- 
tuição ocupa, no próprio Estado de São Paulo, um plano destaca- 
do no campo da benemerência, socorrendo milhares e milhares de 
pessoas necessitadas e atingidas pelas dores de todas as moléstias. 
São de tal vulto os benefícios que derrama que, logicamente, se 
compreende o regime deficitário de sua existência. Bem porisso, 
mistér se impõe o permanente apoio financeiros dos poderes pú- 
blicos, a fim de que suas altas finalidades não sofram solução de 
continuidade. 

MAIORES REALIZAÇÕES E 
NOVAS DIFICULDADES 

Com a vertiginosa subida de 
preços das mercadorias de pri- 
meira necessidade e de todos os 
artigos de primária utilidade, 
no final de 1958 e no surgimento 
do novo ano, torna-se interessan- 
te conhecer a situação da Santa 
Casa de Misericórdia, cuja pro- 
vedoria se acha entregue ás 
mãos hábeis e ao coração dedi- 
cado do dr. Celso de Melo Pupo, 
administrador da Recebedoria 
de Rendas do Estado em Campi- 
nas e pertencente a uma das fa- 
mílias tradicionais de nossa ci- 
dade. E nós o procuramos, pois, 
para obter detalhes e dados 
úteis. 

Viemos a saber, então, através 
de uma nova visita á instituição 
e através de declarações, que nos 
íoram feitas pelo provedor, que 
a Santa Casa, passou, no ano que 
se findou, por grandes modifica- 
ções que objetivaram, sobretu- 
do, não só melhorar as suas ins- 
talações, mas introduzir medi- 
das que redundassem em maior 
economia nas despesas e cm au- 
mento de receita, para redução 
dos seus deíicits. 

Assim é que as quatro cozi- 
nhas existentes e em funciona- 
mento ficaram limitadas e cen- 
tralizadas em uma só, moderna- 
mente adaptada com fogões e 
enorme panelas tocadas a vapor 
e com caldeiras que satisfazem 
plenamente as necessidades • 
determina economia. Em depen- 
dências, antes ocupadas por ve 
lhas cozinhas, foram instalados 
o almoxariíado, bastante am- 
pk), e a lavanderia, também in- 
teiramente mecanizada, igual- 
mente muito mais econômica 
que a manual. 

Procederam-se, também, trans- 
ferências de enfermarias de in- 
digentes para a ala de edifícios 
antigos, mas inteiramente refor- 
mados e modernizados. Com is- 
so, aumentaram-se as enferma- 
rias de pensionistas, que deter- 
minaram maiores rendas. 

Mas, as dificuldades continua- 

ram com a citada elevação de 
padrão de vida e mais ainda se 
agravarão, agora, com a majora- 
ção salarial que vem de ser im- 
posta, através de novo salário 
minimo. 
A PALAVRA DO PROVEDOR 

Ao atingirmos este ponto da 
presente reportagem, somos le- 
vados a dar a palavra ao dr. 
Celso de Melo Pupo, que a res- 
peito do assunto assim se mani- 
festou; 

— "Neste ano, apesar da alta 
oe preços, que atingiram a 30%, 
conseguimos reduzir algumas des- 
pesas como alimentação, pessoal, 
eletrologia, juros pagos, luz e for- 
ça, lavanderia e despezas diver- 
sas, e vimos crescer as receitas 
cie subvenção, alugueis, rendas 
extras e hospitalização de pen- 
sionistas. 

Mas, findando este período, re- 
duzindo déficits que desde 1953 
— tem oscilado entre tres a qua- 
tro milhões por ano, surge-nos a- 
gora a elevação do sa'árlo míni- 
mo que reconhecemos justa e ne- 
cessárias as classes trabalhado- 
ras. 

A elevação dos salários, põe a 
Santa Casa em verdadeira situa- 
ção de colapso, pois, gastando ela 
acima de doze milhões anuais 
com esta despeza, terá de janeiro 
em diante, tal despeza elevada 
a dezoito milhões, vendo então, 
seu déficit anual passarem para 
cerca de dez milhões anuais. 

Não é necessário maior escla- 
recimento para demonstrr que a 
situação da Santa Casa passa a 
ser catastrófica apezar da última 
campanha financeira que propor 
cionará um auxílio para a cons 
trução do nosso hospital, conse- 
guidas com regularidade as con- 
tribuições prometidas em trinta 
meses." 

CONFIANÇA NO FUTURO 
E s.s, prossegue: 
— "Depois de muitas realiza- 

ções e ainda em busca de mui- 
tas outras necessárias; depois 
de reduzir despesas com apura- 
mento de controle e de econo- 
mia depois de nos encaminhar- 
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Nesta época, impera a desidratação infantil e a Santa Casa, com 
suas modernas instalações de pediatria aos indigentes, desempenha 

ura papel de benemerência digna de encômios. 
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ANO NOVO 

adquirindo a sua if 
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FUTURAMA 58 
si 

mos para um serviço eficiente 
e aperfeiçoado, surge-nos no 
caminho esta montanha de des- 
pesas, agigantam-se os nossos 
encargos, ameaçando a insti- 
tuição com um déficit de dez 
milhões para 1.959. cabendo, só 
á verba de pessoal, importância 
superior a seis milhões que ele- 
vará a despesa deste titulo á 
dezoito milhões. 

E' para desanimar; mas con- 
tando com um grupo dedicado 
e eficiente de Diretores; com o 
prestigio da Mesa Administra- 
tiva; com o trabalho sem remu- 
neração da Comunidade Religio- 
sa de São José e de médicos 
que dividem seu trabalho para 
beneficiar os pobres; com as 
alunas bondosas e eficientes da 
Escola de Enfermagem, e com 
um corpo de pessoal amigo e 
compreensivo, vamos sair em 
busca de novas formas de ma- 
nutenção da Santa Casa, confia- 
dos na Providencia Divina na 
proteção do nosso fundador Dom 
Joaquim José Vieira, na boa 
vontade das autoridades e da 
gente desta terra previlegiada e 
deste país que avança para um 
progresso imprevisível; confia- 
dos no futuro da Santa Casa 
que há de viver, além de nós, 
para o bem da pobreza e da 
honra de nossa terra." 

E AS MELHORIAS NAO 
CESSARAM 

Foram expressões áe 
fé proferidas pelo provedoi sr 
Celso de Melo Pupo e que tra- 
duzem bem a situação angustio- 
sa em que se debate a Santa 
Casa e que muito mais se com- 
plicará se faltar o indispensá- 
vel apoio oficial, circunstancia 
assaz que se lamentaria. 

Mas, a despeito de tudo. co- 
mo vimos e vamos melhor de- 
talhar, a seguir, as melhorias de 

instalações na instituição não 
cessaram. -• -ue 

Completou esse provedor em 
28 de outubro ultimo o seu pri- 
meiro ano de exercício, pois 
que sucedeu ao dr. Lafayete 
Álvaro de Sousa Camargo, elei- 
to em março de 1957, o qual, 
por motivos particulares, renun- 
ciou, interrompendo uma admi- 
nistração que acenava realiza- 
ções. 

Continuando na orientação 
que vinha sendo seguida, o sr. 
Celso de Melo Pupo dedicou- 
-se ao problema do equilíbrio 
orçamentário e introduzindo as 
inúmeras inovações que lá es- 
tão. Além da mecanização da 
cozinha e da lavanderia, antes 
aqui focalizada, reequipou t 
ampliou os serviços hospitala- 
res, carentes de material e. en- 
tão, com velhas e deficientes 
instalações: aumentou o abas- 
tecimento e distribuição de à- 
gua; melhorou o serviço radio- 
lógico, o de aspesia, o laborató- 
rio de hipodermia, o centro ci- 
rúrgico, as enfermarias de in- 
digentes e de particulares as 
salas de operações agora cora 
ar condicionado. Uma série, 
portanto, de melhoramentos no- 
táveis. 

HOSPITAL PARA CRIANÇAS 
PENSIONISTAS 

Merece, porém, um destaque 
especial a instalação recente, 
destes últimos dias, de um hos- 
pital para crianças pensionistas 
e que é o primeiro a funcionar 
em Campinas. Dispõe de apar- 
tamentos luxuosos e bem equi- 
pados, de quartos de primeira e 
de enfermaria^ de segunda, tu- 
do montado em proximidade 
com a enfermaria, existente há 
muito tempo, e destinada ás 
crianças pobres. Trata-se de 
uma pediatria especializada, en- 

trigue á capacidade d« abali- 
zados profissionais. 

Aliás, no setor de assistência 
á triança pobre enferma, a San- 
ta Casa desenvolve uma obra. 
que sómente ela valeria por to- 
da a instituição. Elevam-se a 
centenas as crianças ali socor- 
riaas, hospitalizadas, tanto as- 
síji quem o movimento até 30 
de novembro ultimo alcançou a 
c;(ra de 1.251. Atualmente ali 
se encontram 46 em tratamento. 

MOVIMENTO GERAL DA 
SANTA CASA ATE' NO- 

VEMBRO 
Para termos uma idéia da o- 

bra assistencial da benemerita 
inltituição, registremos, em se- 
guida, o movimento que se ve- 
riícou, apenas de janeiro a 
nevembro do corrente anc. 

Existiam, no ultimo dia de .. 
1907, 261 doentes indigentes; en- 
traram durante os 11 meses .. 
3.(05; obtiveram alta 3.339 e 
faéceram 233, achando-se, pois, 
ali internados, no momento, 
29i. 

Ha maternidade, foram aten- 
didas, no mesmo período, 1.433 
parturientes pobres, houve 1.355 
pa:tos e 1.375 nascimentos. 

No ambulatório, então, nas 
suas diversas secções, atende- 
ram-se, também, de janeiro a 
novembro, 58.896 casos, a saber: 
consultórios- diversos 4.427; or- 
topedia, 3.506; ambulatório da 
maternidade, 2.034; banco de 
sangue, 664; curativos, 4.032; 
otorinolaringologia, 1.577; ele- 
trologia, 2.617; oftalmologia, 
794; assistência dentária, 155; 
injeções, 3.840; cardiologia, 715; 
urologia, 903; laboratório, 4.329: 
pesquisas cirúrgicas, 426 e far- 
mácia do ambulatório, 28.607. 

No pavilhão de tuberculosos, 
estiveram hospitalizados 56 in- 
digentes e nele permanecem, a- 
tualmente, 32. 

São algarismos bastante ex- 
pressivos e dispensam, pois, 
qualquer comentário que se 
queira fazer a respeito. 

NAO DESCUIDEMOS DA 
SANTA CASA 

Nas linhas atraz, ficou estam- 
pada a situação da Santa Casa 
de Misericórdia de Campinas, 
ficaram consignados os louvabi- 
lissimos benefícios que presta á 
gente desfavorecida pela fortu- 
na. 
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Uma vida nascente é salva com os aparelhamentos de oxigênio que 
a Santa Casa possue para atender a todos, indistintamente. 

Desse modo, urge, agora, que 
o poder publico, face ao expos- 
to, não a desampare, tanto mais 
que a sua renda se constitue, 
mesmo em parte, de alugueis 
congelados e juros de títulos 
públicos de depreciação gemi- 
nada á desvalorização da moe- 
da. 

A terapêutica econômica para 
salva-la terá de ser com sub- 

venções moveis, que acompa- 
nhem o custo das utilidades e 
dos salários e com receitas que 
oscilem no sentido da inflação. 

E, temos esperanças, como as 
tem . o provedor "ttr. Celso de 
Melo Pupo e seus demais com- 
panheiros de administração de 
que a Santa Casa não perecerá 
na atual emergencia. Os res- 
ponsáveis não falharão. 

EXATIDÃO ABSOLUTA 

AO SR. ARMANDO ZANOLINI 

Agradecimentos 

Os empregados da Fábrica de Moveis Zanolini, 
de sua propriedade, agradecem as boas festas e as 
atenções que lhes foram distinguidas durante o 
percorrer do ano 1.958, desejando-lhe que 1.959 
lhe seja próspero e cheio de alegria e saúde em 
companhia de sua exma. Família. 
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AGRÂDECIMENIO DO POSTO DE PUE- 

RICULTURA SAO ROQUE AO INSTITUTO 

CULTURAL ITALO BRASILEIRO 

Na data de ontem recebemos 
o seguinte ofício da direção do 
Posto de Puericultura São Ro- 
que: 

"O "Posto de Puericultura 
S. Roque" desta cidade, apre- 
senta, por sua diretoria, pro- 
fundos agradecimentos pelo 
valiosíssimo donativo de CrS 
20 000,00, resultado Ikmido da 
festa promovida em benefício 
do Natal da criança pobre, 
além de um carnê "Sideral" 
no valor de CrS 1.900,00 e ou- 
tros objetos para crianças ofe- 
recidos por algumas firmas da 
cidade. 

A' comissão organizadora da 
mencionada festa endereçamos 
especiais agradecimentos nela 
solicitude, pela magnanimida- 
de com que empreendeu o pro- 
pósito de auxiliar-nos, justa- 
mente numa fase difícil de 
nossos trabalhos. Esta comis- 
são, tendo a frente os srs. dr. 
tiUÍs Carlos Gragnani (presi- 
dente), Nagib Anauate Salomi 
(tesoureiro) e a senhorinha 
Maria Tereza de Souza Melo 
(aecretária), demonstrou sua 
elevada compreensão pelos 
problemas que envolvem obras 
de beneficência social que se 
mantém, como as nossas, gra- 
ça^ ao espírito caritativo que 

to de Puericultura S. Roque no 
Natal deste ano, avivando 
mais as chamas da nossa con 
fiança na generosidade dos co- 
rações campineiros, que, espe- 
ramos, jamais será desmenti- 
da". 

BICICLETAS PARA HOMENS, 

RAPAZES e CRIANCAS 

Palacio das Bicicletas 

Acabamos de receber as mais finas bici- 

cletas para crianças de todos os tamanhos 

em lindas côres. 

Temos um variado estoque de velocípedes 

e brinquedos. 

PALACIO DAS BICICLETAS 

Rua Rgente Feijó n. 1.220 

THE0D0R0 OLIVA S. A 

(uma tradição de honestidade) 

BOAS/BESTAS 

ANO 


